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P auis, setem bro _ Ficam os todo

um  llm  de semana a esperar o fa ­
m oso ciclone tropical que vinha v a r­
rendo os m ares e  arrebentando as 
terras. Os Jornais e  rádios fa lavam  
tanto disso que sábado à noite a c i­
dade parecia  m eio trêm ula, e ha­
via  quem  olhasse com descon fian ­
ça para a Torre E iffel, Mas passou 
o sabado, tivem os uma noite de d o ­
m ingo fria , m as cheia de estréias 
e segunda pela m anhã 'ficam os sa­
bendo que o ciclone seguiu fie lm en ­
te o itin erário  previsto pelos m e­
teorologistas e chegou à hora f ix a ­
da —  m as, exp lica-n os “ L e Figa- 
ro ”  —  “ à bout de so u fflé ’ ’ . De m a­
n eira  que o ciclon e — e um  pouco 
tam bém  nós, os filhos dos trópicos 
em  geral _ ficam os bastante d es­
m oralizados pela falta  de fôlego

U m  Jornal inglês diz que lá  em 
sua terra  o ciclone fo i-m a is  sensí­
v e l e conseguiu  fazer alguns estra­
gos, “ não m aiores, entretanto, que 
os de um a tem pestade n orm al” .

Eis um a lin guagem  dos tem pos. 
Com eçam os a fa la r  em  tem pestade 
norm al, em  guerra n o r m a l...

A n tôn io  V ilar, o galã de “ Cam ões”  
e “ In ts  de C astro ”  fo i m uito  e lo­
giado pelos crítico s presentes A B ie ­
n al de V en eza  pelo seu trabalho em 
“ Don J u a n ” . um  film e espanhol 
que entretanto, p arece  ser m edío­
cre. E stá agora em  P aris, e  m e con ­
tou que d eixou  P ortu ga l e  tem  fe i­
to vários film es na Espanha porque 
a produção portuguêsa é  m uito ir ­
reg u la r e não dá para um  artista 
fazer de cinem a profissão.

A n tôn io  V ilar com eça esta sem a­
na a traba lh ar em film e fran cês, e 
m e confessa estar nervoso; tem  m ê- 
do de que o esfôrço  qu e faz para 
fa la r  fran cês sem  sotaque a trap a ­
lhe um  pouco seu desem penho. F a ­
la  do B rasil com  saudade, e  não 
é m en tira: em  um  m ês e  m eio 
aprendeu dezenas de sam bas, que 
ôntem  á noite andou cantando p e­
las ladeiras de M ontm artre, depois 
de um  Jantar de vastos beaujolais. 
Seu gran de sonho: fa zer um film e 
no B rasil sôbre os bandeirantes. 
Conta-m e que levou  para Lisboa v á ­
rios livro s que narram  aven turas e 
d esven turas de B orba G ato, Fernão 
Dias P ais Lem e e outros, e sonha 
com  cenas na floresta.

Helena, sua encantadora espôsa, 
tam bém  gostou m uito  do Rio, m as 
acabou me confessando que a lg u ­
m as das adm iradoras de V ilar eram  
“ um  pouco v io len ta s” .
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